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A idéia de viabilizar a 
implantação, em Brasília, 
de um pólo indutor da ativi-
dade joalheira e de indus-. 
trialização e comércio de 
gemas e metais preciosos é 
um sonho antigo da capital 
federal, geograficaniente 
privilegiada por sua locali-
zaçãocentral em relação 
'aos principais centros pro-
dutores da matéria-prima 
para o setor. Mas foi só nes-
te ano que se definiu um 
plano concreto a' seguir, 
'com a elaboração, pelo Ser-
■ viço de Assistência. às Pe-
quenas e Micrõ-Empresas 
i(Sebrae) do Distrito Fede-
ral, de um Programa para 
õ" Póló dé • GêrniS; J'ôlas-Te-

' Bijuterias. 
A proposta do trabalho, 

elaborado a pedido do go-
verno do Distrito Federal e 
com o apoio da Cooperativa 
dos Produtores de Gemas, 
¡Jóias e Afins (Cooperge-
mas),é ampliar a partici-
pação de Brasília no mer-
cado nacional. Atualmente,  

estima-seque esse merca-
do exporte, pelas contas 
oficiais, algo em torno de 
US$ 170 milhões anuais; 
cálculos oficiosos, entre-
tanto, dão conta de que cru-
zam as fronteiras, prove-
Mentes de jazidas e veios 
brasileiros, valores próxi-
m.os a US$ 1,5 bilhão. 

"Nossa intenção, com o 
pólo, é ampliar a participa-
ção de Brasília para 10% 
desse mercado", explica 
Walid El Koury Daoud, di-
retor executivo da Cooper-
gemas e principal articula-
dor e consultor do progra-
ma. Para isso, ele espera a 
implantação, na região, de 
1,5 mil micro e pequenas 
empresas, que gerarão cer-
ca de 20 , mil empregos dire-

Tosi-e indiretos. A Médio—
prazo, a meta idealizada 
por Daoud é ver o Distrito 
Federal respondendo por 
exportações de US$ 50 mi-
lhões, chegando a longo 
Prazo a US$ 100 mi-
lhões. 

Além de incentivar as ex-
portações e permitir maior 
ingresso de divisas interna- 

cionais no País, o progra-
ma pretende ampliar o flu-
xo anual de turistas estran-
geiros que visitam Brasília 
e cujo número caiu dos 32 
mil registrados em 1989 pa-
ra 15 mil no ano passado. 
"Todo turista que entra no 
Brasil quer levar alguma 
jóia ou pedra brasileira pa-
ra casa e saber que há um 
pólo específico para isso 
aumentaria o interesse na 
cidade, que sofreu diminui-
ção do número de visitan-
tes em razão da crise eco-
nômica internacional", 
aponta Daoud. 

A divulgação do pólo bra-
siliense, acredita o diretor 
da Coopergemas, deverá 
permitir também um in-
cremento à formalização 

-do setor em-nível naciotrár,-  
desde que aliada a uma re-
visão tributária. Atualmen-
te, em razão do pequeno ta-
manho e alto valor dos pro-
dutos e à incidência de im-
postos que chegam a 50% 
do valor no caso de jóias, a 
maior parte do volume co-
mercializado sai por vias 
informais. "Nós defende-
mbs que as gemas sejam 
tratadas como ativos finan-
ceiros, com imposto de 
1%", ressalta Daoud, lem-
brando que é "inviável" ter 
um imposto de 17% a 18% 
de ICMS incidindo sobre 
diamantes, por exemplo, 
"que têm uma margem de 
lucro de 10%, apenas". 

O pólo também espera 
atrair a realização de con-
sórcios de micro e peque-
nas empresas visando ao 
comércio exterior e à cap-
tação de recursos financei-
ros e know-how provenien-
tes de "joint ventures". Pa-
ra cumprir todas essas me-
tas do programa, os proje-
tos nele estabelecidos par-
tem de três vertentes prin-
cipais: capacitação tecno-
lógica, mediante treina-
mento de recursos huma-
nos e fornecimento de in-
formações sobre os merca-
dos existentes e potenciais; 
industrialização e comér-
cio e turismo. 

A viabilização do pólo, 
para o qual se espera atrair 
empresas de todo o País, 
principalmente nas áreas 
de joalheria e lapidação, 
além de fornecedores de 
equipamentos e insumos 
para o setor, deverá estar 
totalmente concretizada a 
partir de janeiro de 93 e 
completa até o final da dé-
cada, segundo Daoud. Den-
tro do programa, .nesse 
sentido, está prevista a 
criação de um Centro de 
Treinamento em Recursos 
Humanos, um .  Núcleo Seto-
rial de Informações, Labo-
ratório de Gemas e Metais 
Preciosos, Feira Perma-
nente de Gemas, Jóias e Bi-
juterias, Museu Geológico, 
Parque Industrial, Feira 
Internacional de Gemas e 
Jóias e de uma Bolsa de 
Jóias e Metais Preciosos. 

A matéria-prima, de 
acordo com Daoud, não de-
verá preocupar os empre-
sarios interessados em ins-
talar-se no Distrito Fede-
ral. Afinal, lembra ele, 
"Brasília não produz uma 
gema sequer", descartan-
do a possibilidade de des-
pertar ciúmes comuns en-
tre áreas produtoras e con-
correntes. Além disso, a lo-
calização geográfica da ci-
dade também ajuda: "Es-
tamos bem no centro das 
principais regiões produto-
ras, como Bahia, Rio Gran-
de do Norte, o Nordeste co-
mo um todo, Rondônia, Rio 
Grande do Sul, e Minas Ge-
rais e boa parte da maté-
ria-prima passa obrigato-
riamente por aqui, só pre-
cisamos agora dar-lhe mo-
tivos para ficar na região", 
resume. 


